[image: image1.jpg]0 . 22 a 26 de Outubro de 2012
“~ [ Iniver — Rio Grande - RS





ERROS DAS TROCAS DAS OBSTRUINTES SURDAS/SONORAS NA PRODUÇÃO TEXTUAL DE ALUNOS DAS SÉRIES INICIAIS
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Área do Conhecimento: Linguística, letras e artes
Palavras Chave: obstruintes, sonoro, escrita
Este trabalho enfoca o estudo dos erros relacionados à grafia de obstruintes surdas/sonoras na produção textual de crianças de séries/anos iniciais e tem dois principais objetivos: i) descrever e analisar a ocorrência de trocas das obstruintes surdas e sonoras nas grafias de crianças que estão nos primeiros anos do Ensino Fundamental; ii) verificar o efeito da escolarização sobre a frequência do erro de sonorização/dessonorização. Para a realização deste estudo, foram examinadas 478 produções textuais pertencentes ao Banco de Textos de Aquisição da Linguagem Escrita (BATALE – FaE - UFPel), destas, 123 apresentaram erros do tipo citado. As coletas dos textos foram realizadas em turmas de 1ª a 4ª séries de duas escolas públicas, sendo uma municipal e outra estadual, localizadas na cidade de Pelotas. Os dados foram agrupados considerando-se as seguintes variáveis: tipo de sílaba, posição na palavra, ponto e modo de articulação da consoante, valor do traço distintivo [sonoro], tipo de escola e série. Há uma predominância maior de erros em sílabas simples tanto na sonorização, quanto na dessonorização, à posição na palavra observou-se número maior de erros na posição inicial. As plosivas tendem a ter um número maior de erros na dessonorização com exceção do par k/g e as fricativas tem um número maior de erros na sonorização. Podemos observar que na escola estadual, os erros ocorrem com mais frequência na 3ª série, e na escola municipal, na 2ª série.
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